
Fonto de portido, ^Í,wísl{+
poro um $uturo melhor

; lí1. Houghn director
do lnstituto de

r,O eslabelecimento desle acoÌdo
culmfna um procâsso de nogoclações
cnlre Moçamblque e' a Áírlca do Sul,

M. Hough, director do Instituto de Eeludor E$tratégicos da RAs

Íeltas na perspectÍva de melhorar o
refacfonamènlo enlre os dolr paíier
e criar relações de boa vlzlnhança,r

- aÍlrmou o Profogot M. Hough, DÍ.
roctor do Inrtllulo dc Erludor Etlre.
téglcor da ÁÍrlca do Sul, prcren|r no
aconlcclmcnlo qu. onlem Íol o mah
lmporlrntc dr reglto de Áfrlcr Aur.
lral.
. M. Hough disse considerar aspôc.
tos de particular importância para o
relacionamento èntre vizinhos o Íacto
de nenhum dos países servir de base
de agressão ao outro, que nenhum
dos países preste apoio a grupos
dissidentes que visem criaf a intran.
quif idade.

- A assinalura do Acordo de Não
-Agressão abre boas perspeotivas de
cooperação económica, quo pcrmitirá
por iur vGz, o desenvolvimtnto dor
nolsoo paíms. Estou cerlo de qu6
quêr Ítloçamblque, quer r ÁÍrica do
Sul erlão Inleressados em rcEolver or
rcu3 problcmas e os probhmar da
região da ÁÍrica, Auslral, dentro do
que é possível Íazer sem a interferèn.
cia exlerior - disse o Director do
fnstítuto de Estudos Estratégicos da
ÁÍrica do Sul, abordado pclo 

"Noti."cias", .em Nkomati.
Referindo-se ainda aos Írutos gue

poderão advír do estabefecimenlo de
reÍações favoráveis aos dois países,
ele.aÍ irmou que, há lrês mesas atrás,
ninguém podia acreditar gu6 fosse
possível um acontecimento d€sts nâtu.
reza e que toda a gente recebeu com
surprêsa o anúncíO de agsinatura do
Acordo de Não-Agressão entre Mo.
çambique e a ÁÍr ica do Sul.

- De lgual modo - disse - o
acordo poderá natúrelmante lcr in.
íluência positlva na cena polÍllca a
econômlca a um nlvel malr elargrdo
a não ló nos dolr palml. .
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